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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 

 
A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de setembro de 2018 divulgados no dia 22 de outubro de 2018, do mercado 

de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e Desemprego 

(CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são aqueles 

definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de primeiro 

emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de desligados 

indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa 

espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A 

diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho 

e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e 

são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e demissões, saldo 

positivo no mês de setembro de 2018, com 137.336 postos de trabalho com carteira assinada o que representa uma 

ampliação em 0,36% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor de Serviços (60.961) foi o que mais abriu postos 

de trabalho. O setor da Agropecuária (2.688) foi o único que fechou postos de trabalho. No ano foram abertos 719.089 

postos de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de setembro de 2018 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 1.359 postos de trabalho o que representa um 

crescimento 0,05% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor de Serviços (2.603) foi o que mais abriu 

postos de trabalho, e o setor da Indústria de Transformação (3.027) foi o que mais encerrou. Neste ano no estado do 

Rio Grande do Sul foram criadas 21.926 vagas com carteira assinada. 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.928 2.525 403 0,21 2.845 1,51 -1.325 -0,69

Indústria de Transformação 213.765 176.316 37.449 0,51 136.271 1,90 29.206 0,40

Serv Indust de Util Púb 6.466 5.375 1091 0,27 10.098 2,51 7.022 1,73

Construção Civil 112.194 99.713 12.481 0,60 80.135 3,99 -1.452 -0,07

Comércio 300.557 273.872 26.685 0,30 -46.841 -0,52 71.925 0,81

Serviços 517.209 456.248 60.961 0,36 436.865 2,61 347.029 2,06

Administração Pública 3.952 2.998 954 0,12 13.665 1,77 -5.616 -0,71

Agropecuária 77.520 80.208 -2.688 -0,16 86.051 5,52 12.428 0,76

Total 1.234.591 1.097.255 137.336 0,36 719.089 1,90 459.217 1,20

set/18 no ano em 12 meses
Setores

mailto:observatorio@unilasalle.edu.br


Observatório Unilasalle: Trabalho, Emprego e Políticas Públicas -     observatorio@unilasalle.edu.br 2 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) no 

mês de setembro de 2018 apresentou um acréscimo de 920 postos de trabalho com carteira assinada, um crescimento de 

0,08% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor de Serviços (967) foi o que mais ampliou o número de vagas 

e o setor da Construção Civil (457) foi o que mais fechou postos de trabalho com carteira assinada. No ano foram criadas 

6.571 vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo liquido negativo, 

entre admissões e demissões, no mês de setembro de 2018, com a redução de 117 postos de trabalho com carteira 

assinada. O setor de Serviços (121) criou postos de trabalho e a Construção Civil (266) foi o que mais fechou postos de 

trabalho. No ano no município encerram-se 360 as vagas de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 88 85 3 0,05 -119 -2,08 -258 -4,41

Indústria de Transformação 17.601 20.628 -3.027 -0,46 13.492 2,10 1.245 0,19

Serv Indust de Util Púb 263 264 -1 0,00 44 0,19 -586 -2,48

Construção Civil 5.277 5.653 -376 -0,33 3.204 2,90 -1.111 -0,97

Comércio 20.923 19.279 1.644 0,28 -8.725 -1,45 2.517 0,43

Serviços 29.697 27.094 2.603 0,26 16.957 1,72 16.379 1,66

Administração Pública 92 117 -25 -0,05 -490 -0,94 -1.007 -1,91

Agropecuária 3.435 2.897 538 0,64 -2.437 -2,80 -2.202 -2,54

Total 77.376 76.017 1.359 0,05 21.926 0,87 14.977 0,59

set/18 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 22 22 0 0,00 -24 -2,12 -58 -4,97

Indústria de Transformação 5.694 5.781 -87 -0,04 1.196 0,53 -2.888 -1,26

Serv Indust de Util Púb 118 109 9 0,11 -149 -1,72 -275 -3,13

Construção Civil 2.557 3.014 -457 -0,81 936 1,69 -1.077 -1,87

Comércio 8.475 8.003 472 0,21 -3.891 -1,66 -57 -0,02

Serviços 16.871 15.904 967 0,18 8.503 1,58 6.869 1,27

Administração Pública 48 51 -3 -0,01 14 0,04 -257 -0,69

Agropecuária 125 106 19 0,35 -14 -0,25 -99 -1,77

Total 33.910 32.990 920 0,08 6.571 0,60 2.158 0,19

set/18 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 2 -2 0,00 -31 -106,90 -34 -106,25

Indústria de Transformação 296 305 -9 -0,07 160 1,27 -177 -1,37

Serv Indust de Util Púb 3 5 -2 -0,45 -42 -8,59 -167 -27,20

Construção Civil 158 424 -266 -5,99 -339 -7,51 -967 -18,80

Comércio 744 702 42 0,21 -676 -3,21 297 1,48

Serviços 1.177 1.056 121 0,33 562 1,54 816 2,25

Administração Pública 0 0 0 0,00 1 0,88 1 0,88

Agropecuária 1 2 -1 -3,12 5 19,23 -9 -22,50

Total 2.379 2.496 -117 -0,16 -360 -0,48 -240 -0,32

set/18 no ano em 12 meses
Setores
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